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Mais desigualdade, mais violência

Mantenha-se informado!

Um povo trabalhador com mais 
conhecimento é mais difícil de  

enganar e dominar.

2. Envolver as mães e pais
Não podemos compactuar com o 
desmanche que a educação pública 
está passando.

Estamos tendo cada vez mais di-
ficuldades de ser professor: excesso 
de alunos, falta de professores, falta 
do mínimo de estrutura adequada 
para tantos alunos (regulares, inte-
grais, inclusão, educação infantil), 
salários e carreira congelados, au-
mento nos descontos (IPMC e ICS). 
Tudo isso piora as condições de tra-
balho e de vida de todos nós.

Precisamos, no mínimo, comuni-
car aos pais e responsáveis a real 
situação das unidades de ensino e 
tentar envolvê-los na luta pela edu-
cação de seus filhos.

Não se esqueça: quem cala, consente!

É o óbvio: quanto 
mais aumenta a 

desigualdade social 
mais violenta fica 

nossa sociedade.

Essa violência gerada pela desigualdade se torna cada vez 
mais presente em nosso cotidiano. Um exemplo local disso 

é a onda crescente de assaltos a escolas, professores e funcio-
nários em horário de trabalho em nossa cidade.

Outro exemplo evidente é a violência presente todos os dias 
na vida de muitos de nossos alunos e alunas, causada principal-
mente pelos diversos níveis de miséria social em que vivem.

Homicídios: Brasil é 1º lugar em 
assassinatos. São 70,2 mil casos por ano. 

País registra 12,5% dos casos do mundo 
  Acompanhe as 

notícias do Sindicato e 
ajude a fortalecer 
a resistência 
em defesa da 
educação e dos 
direitos da classe 
trabalhadora!

Mais união, mais resistência

A saída não é fácil e não pode ser 
terceirizada. Cada um de nós tem 

sua responsabilidade diária na 
construção dessa união.

1. Ser bom professor é 
enfrentar o problema

Não podemos desistir. Cada vez 
mais, é necessário um esforço cole-
tivo para não se acomodar diante 
dos problemas, das injustiças co-
metidas e construir a melhor edu-
cação possível para as filhas e fi-
lhos dos demais trabalhadores.

Individualmente é preciso refor-
çar nosso compromisso diário com 
nossas aulas. Reclamar sozinho 
não resolve nada. É possível en-
volver os estudantes e suas famí-
lias na luta contra os problemas. 
Injustiças que afetam diretamente 
a educação dos estudantes são óti-
mos conteúdos para nossas aulas. 
Felizes são aqueles que aprendem a 
lutar quando ensinam!

O caminho é longo, porém necessário. É preciso reconstruir a união dos traba-
lhadores por uma sociedade justa, com igualdade social. O primeiro passo é 

resistir aos grandes ataques que estamos sofrendo como trabalhadores e, nessa 
luta, fortalecer nossa organização para superar essa sociedade desigual e violenta.

Raio-X da desigualdade no Brasil

Riqueza nas mãos de poucos,  
miséria na vida de milhões = Violência Social

Intervenção Militar aumenta 
violência no Rio de Janeiro

Estado repressor não é a saída
Esse triste e violento exemplo do Rio de Janeiro mostra que apostar na violência do Estado só aumentará a violência  
na sociedade, principalmente para os trabalhadores, e com mais violência ainda para os trabalhadores mais pobres.
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52 milhões de trabalhadores 
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Distribuição de MisériaConcentração de renda

6 capitalistas 
concentram 

a mesma 
riqueza  
que...

... 100 
milhões de 
trabalhadores, 

metade da 
população 
brasileiraFonte: ONG Oxfam/2017

Desmonte das leis trabalhistas 
Favorece os lucros dos empresários, aumenta as 

perdas salariais e a instabilidade no emprego

Investimentos
Educação e Saúde Públicas congeladas 

por 20 anos

Desemprego cresceu 12,5%
1,47 milhões de novos desempregados 

em 2017, somando um total 12,7 milhões
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – Contínua (Pnad Contínua)

Violência do 
trabalho: Brasil 
ocupa o 4o lugar em 
acidentes de trabalho

São 700 mil acidentes 
por ano, com cerca de 
2,5 mil mortes

Assassinatos: 
aumento de 19%
152 mortes em 30 dias

Tiroteios: Aumento 
para 743 casos após 
a intervenção, no mês 
anterior foram 715

Assaltos: aumento 
de 3% dos casos com a 
intervenção militar

Fonte: 
ONG Fogo 

CruzadoFonte: Small Arms Survey Fonte: Anuário Estatístico da Previdência Social

¼ da população vive com R$ 387,07 por mês

E o que nós, professores, podemos fazer?


